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DESCRIÇÃO DA EMENTA : 
O QUE É URBANISMO. O QUE É ARQUITETURA: ARTE OU TÉCNICA? A ARQUITETURA NOS ESPAÇOS URBANOS: 
COMO SE DÁ A INTERAÇÃO ENTRE OS PROJETOS ARQUITETÔNICOS E URBANÍSTICOS. ARQUITETURA E 

URBANIDADE. O SENTIDO E O SIGNIFICADO DO AMBIENTE CONSTRUÍDO. A CONSTRUÇÃO COMO OBJETO TÉCNICO 
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TURISMO E ARQUITETURA: EXPRESSÕES CONTEMPORÂNEAS. 
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